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O diálogo inter-religioso não era um costume da época de Paulo de 
Tarso, situação que, felizmente, é diferente em nossos dias. A base 
teológica comum pode reaproximar judeus e cristãos, apesar das 
diferenças, aponta Diane Kuperman

POR MÁRCIA JUNGES

C
omo compreender a postura de Paulo de Tarso anterior à fundação do 
cristianismo? De acordo com a jornalista Diane Kuperman, os confl itos 
entre as diferentes visões do mundo irão colocar o apóstolo diante de 
uma encruzilhada: “Como seguir as leis rigorosas e já milenares do ju-
daísmo diante das alternativas da sabedoria grega e das oportunidades 

de vida romana? Ao optar pelo judaísmo, torna-se um antinazareno ferrenho, com-
batendo seus seguidores e perseguindo-os, participando, inclusive, da lapidação de 
Estevão que irá se tornar o primeiro santo cristão”. E continua: “Sem dúvidas quan-
to ao caminho a seguir, surge repentinamente um novo: tem uma epifania durante 
viagem a Damasco. A visão de Jesus muda a vida de Saul, que se torna Paulo e adota 
o cristianismo que irá defender com o mesmo ardor com que o combateu”. 

Kuperman é graduada em Jornalismo, pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-Rio), mestre em Comunicação Social com a dissertação Anti-
semitismo, novas facetas de uma velha questão (Rio de Janeiro: Notrya, 1992), 
e doutora em Comunicação Social, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) com a tese Das manchetes às entrelinhas: guerra e paz no Oriente Médio. 
Repórter do Jornal do Brasil várias vezes premiada, editora de house organs, é hoje 
ativista dos diálogos interreligioso e interétnico. Professora e palestrante de nume-
rosas instituições no Brasil e no exterior, fundou a linha de pesquisa sobre Estudos 
Judaicos na UFRJ, onde organizou os primeiros congressos voltados exclusivamente 
para a questão judaica. Também escreveu, entre outros, Judaísmo, memória e 
identidade (Rio de Janeiro: UERJ, 1997). A entrevista que segue foi concedida por 
e-mail à IHU On-Line.

Fraternidade judaico-cristã: a busca pelo diálogo

IHU On-Line - Quais são as maiores 
contribuições de Paulo de Tarso para 
a consolidação de uma religião e 
identidade judaicas?
Diane Kuperman - Em relação ao ju-
daísmo e à identidade judaica, não po-
demos dizer que  Paulo de Tarso tenha 
trazido alguma contribuição, a não ser 
pelas polêmicas desencadeadas com 
a mudança de rituais ou pelas perse-
guições ao povo judeu, muitas vezes 
baseadas em frases proferidas por ele. 
Dizem que uma das principais causas 
da sobrevivência do povo judeu fo-
ram as perseguições sofridas. Embora 
reconheça que perseguições e adver-
sidades estimulam o espírito de coe-

são e solidariedade, prefi ro computar 
o fato singular do judaísmo — a única 
religião/etnia/civilização que tenha 
atravessado milênios — continuar pu-
jante e vivo, com valores que têm a 
obrigação de transmitir a todos, por 
todos os tempos.

IHU On-Line - Como compreender 
sua postura anterior à fundação do 
cristianismo, quando perseguia os 
judeus?
Diane Kuperman - Antes de sua adesão 
ao cristianismo, Paulo não perseguia os 
judeus, mas os cristãos! Paulo de Tarso, 
Saul para os judeus, nasce em uma famí-
lia judia, social e fi nanceiramente bem 

situada, 15 anos depois da morte de Je-
sus. Cidadão romano, recebe a formação 
judaica do Grão-Rabino Gamaliel, um 
dos maiores sábios da época, mas sua 
origem judaica não o impedia de usufruir 
as benesses da sociedade em que vivia, 
nem de sofrer as infl uências das culturas 
helênica e romana.

Os confl itos entre as diferentes vi-
sões do mundo irão surgir mais adian-
te, colocando-o diante de uma encru-
zilhada: como seguir as leis rigorosas 
e já milenares do judaísmo diante 
das alternativas da sabedoria grega 
e das oportunidades de vida romana? 
Ao optar pelo judaísmo, torna-se um 
antinazareno ferrenho, combatendo 
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seus seguidores e perseguindo-os, par-
ticipando, inclusive, da lapidação de 
Estevão que irá se tornar o primeiro 
santo cristão. 

Sem dúvida, quanto ao caminho a 
seguir, surge repentinamente um novo: 
tem uma epifania durante viagem a 
Damasco. A visão de Jesus muda a vida 
Saul, que se torna Paulo e adota o cris-
tianismo que irá defender com o mes-
mo ardor com que o combateu. Como 
compreender sua mudança de postura? 
A explicação deveria vir de psicólogos, 
mas, mesmo não o sendo, atrevo-me 
a considerar seu comportamento como 
típico daqueles que acreditam ser de-
tentores de uma única verdade. En-
quanto se sente romano e judeu, com-
bate os cristãos que não se rendem 
aos seus princípios. Quando assume o 
cristianismo, recusa-se a aceitar que 
seus pares não sigam o mesmo cami-
nho e os rejeita sem perdão. É uma 
pena que o diálogo não fi zesse parte 
dos costumes de então. Muita dor teria 
sido evitada com a aceitação de que, 
com a base teológica comum, judeus 
e cristãos poderiam continuar sendo 
irmãos, apesar das diferenças.

IHU On-Line - De que modo fé e ideo-
logia se fundem no pensamento pau-
lino?
Diane Kuperman - Paulo de Tarso terá 
vital importância para a fundação dos 
alicerces do cristianismo. É ele que irá 
adotar defi nitivamente a denominação 
de cristãos para os seguidores de Je-
sus considerado o Messias (Cristo, em 
grego, que signifi ca Ungido). É ele, 
também, quem introduzirá mudanças 
substanciais no ritual cristão que mar-
carão a separação entre as práticas 
judaicas e cristãs. E, para divulgação 
da religião ainda em seus primórdios, 
usará o conhecimento dos gentios com 
quem conviveu intimamente. Será 
nesse conhecimento, que lhe permite 
perscrutar a alma dos gentios, adivi-
nhar anseios e receios, que ele bus-
cará os argumentos necessários para 
atraí-los à sua doutrina.

Em primeiro lugar, é preciso abran-
dar as leis do judaísmo que afastam 
a priori o pagão da, até então, única 
religião monoteísta. E o empecilho 
maior era, sem dúvida, a circuncisão. 
Abolida esta exigência, que marca a 

carne e apavora os espíritos, a adesão 
se torna muito mais fácil. A circuncisão 
corporal é substituída pela circuncisão 
do coração, o batismo.

Apóstolo dos gentios

A teosofi a de Paulo, aliada a rituais 
acolhedores como refeições comunitá-
rias, conquista numerosos adeptos e o 
torna o Apóstolo dos Gentios (Romanos 
11, 13). A obediência às leis também é 
abrandada, com a mudança de um en-
foque fundamental: não é mais o cum-
primento das leis que defi ne a adesão 

à religião, mas a fé em si. Algumas 
diferenças substanciais e substantivas 
são introduzidas por Paulo na transmu-
tação do judaísmo para o cristianismo, 
aliando fé, ideologia e práticas:

ALIANÇA - Paulo (Romanos, 9) fala 
de pactos, no plural, e cita o Shabat, 
o arco-íris e a circuncisão. Cita, ain-
da, os pactos com Noé, Abrão, Jacó 

e David. Ora, para os judeus, o Brit é 
único e eterno, reiterado a cada ge-
ração, coletiva e individualmente, em 
cada situação. A aliança para o juda-
ísmo é um acordo de mão dupla. Não 
é uma vontade divina imposta ao ho-
mem — ela é oferta pelo todo Pode-
roso e aceita pelo homem que, com 
este Brit, se torna parceiro de Deus na 
responsabilidade de completar a obra 
de construção do mundo.

MISSÃO – A missão dos novos cris-
tãos é anunciar o Messias, evangelizar. 
No Gênesis, Deus, criador do universo, 
do Homem e de todas as coisas, cria o 
Homem à sua semelhança. Isto é, com 
a capacidade de também criar. E, ao 
descansar no sétimo dia, Deus não dá 
seu trabalho por encerrado. Cabe ao 
ser humano completar a obra — esta é 
a missão do judeu.

TERRA - A promessa de terra é in-
terpretada por Paulo como metáfora 
da providência divina que provê ali-
mento, abrigo e cobertura. Ora, para 
nos judeus, a terra de leite e mel é 
promessa cumprida em tempos bíbli-
cos e novamente na era moderna.

IHU On-Line - Como a fraternidade 
judaico-cristã pode promover uma 
nova leitura da Carta aos Romanos?
Diane Kuperman - Recomendo a lei-
tura da obra de Jacques Ellul, Ce Dieu 
injuste (Arlea : Paris, 1991), que ana-
lisa praticamente linha por linha a 
Carta aos Romanos e deveria ser usada 
como roteiro para a releitura das car-
tas e revisão de posturas preconceitu-
osas. Resumindo, restabelece o papel 
do povo de Israel e a importância de 
sua existência até os dias de hoje.

Quando olhamos um copo com lí-
quido pela metade, o que dizemos? É 
meio cheio ou meio vazio? Depende 
do olhar, da interpretação. As epísto-
las paulinas podem ser compreendi-
das de formas diametralmente opos-
tas, dependendo essencialmente da 
disposição interna de quem as lê. Um 
espírito despojado, aberto ao outro, 
proporciona uma compreensão desti-
tuída de a priori. Este é o papel da 
fraternidade cristão-judaica: buscar 
os pontos em comum, ao invés daque-
les que dividem e, juntos, encontrar 
as vias do respeito, do entendimento 
e do afeto.

“Somos uma geração 

de privilegiados por 

termos a oportunidade 

de vivenciar a queda 

de barreiras que 

separavam cristãos 

e judeus, a 

construção de pontes 

entre nós pela 

eliminação de ódios 

e preconceitos e a 

edifi cação de um 

diálogo franco e aberto 

que privilegie 

confi ança e apreço”
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IHU On-Line - Em que aspectos o 
pensamento paulino inspira um diá-
logo inter-religioso, sobretudo entre 
catolicismo e judaísmo?
Diane Kuperman - Um longo cami-
nho de desencontros foi coroado no 
século XX com a coragem de judeus 
e cristãos que decidem enfrentar os 
preconceitos e reescrever a história, 
transformando a pedagogia do despre-
zo, passada de geração em geração, 
em pedagogia do afeto. Falo de Jules 
Isaac1 — historiador judeo-francês que 
perdeu a família no Holocausto —, que 
consegue convencer o Papa João XXIII2 
a rever as relações entre a Igreja e os 
judeus. O Concílio Vaticano II3 aborda, 
apesar de todas as relutâncias, as re-
lações da Igreja com outras religiões e 
culmina com a publicação da declara-
ção Nostra Aetate, um documento re-
volucionário que reconhece a origem 
judaica do cristianismo, recomenda o 
estudo das fontes comuns e retira de-
fi nitivamente a acusação de deicídio, 
responsável pelas perseguições e ma-
tanças em massa de judeus.

Somos uma geração de privilegia-
dos por termos a oportunidade de vi-
venciar a queda de barreiras que sepa-
ravam cristãos e judeus, a construção 

1 Jules Isaac (1877-1963): historiador judeu 
francês. (Nota da IHU On-Line)
2 Papa João XXIII (1881-1963): nascido Angelo 
Giuseppe Roncalli. Foi Papa de 28-10-1958 até 
a data da sua morte. Considerado um papa de 
transição, depois do longo pontifi cado de Pio 
XII, convocou o Concílio Vaticano II. Conhecido 
como o “Papa Bom”, João XXIII foi declarado 
beato por João Paulo II em 2000. (Nota da IHU 
On-Line)
3 Concílio Vaticano II: convocado no dia 11-
11-1962 pelo Papa João XXIII. Ocorreram qua-
tro sessões, uma em cada ano. Seu encerra-
mento deu-se a 8-12-1965, pelo Papa Paulo 
VI. A revisão proposta por este Concílio estava 
centrada na visão da Igreja como uma congre-
gação de fé, substituindo a concepção hierár-
quica do Concílio anterior, que declarara a 
infalibilidade papal. As transformações que in-
troduziu foram no sentido da democratização 
dos ritos, como a missa rezada em vernáculo, 
aproximando a Igreja dos fi éis dos diferentes 
países. Este Concílio encontrou resistência dos 
setores conservadores da Igreja, defensores da 
hierarquia e do dogma estrito, e seus frutos 
foram, aos poucos, esvaziados, retornando 
a Igreja à estrutura rígida preconizada pelo 
Concílio Vaticano. O IHU promoveu, de 11 de 
agosto a 11 de novembro de 2005, o Ciclo de 
Estudos Concílio Vaticano II — Marcos, trajetó-
rias e perspectivas. Confi ra, também, a edição 
157 da IHU On-Line, de 26-09-2005, intitulada 
Há lugar para a Igreja na sociedade contempo-
rânea? Gaudium et Spes: 40 anos, disponível 
para download na página eletrônica do IHU, 
(www.unisinos.br/ihu). (Nota da IHU On-Line)

de pontes entre nós pela eliminação 
de ódios e preconceitos e a edifi cação 
de um diálogo franco e aberto que 
privilegie confi ança e apreço.

No ensejo das celebrações do Ano 
Paulino, os ativistas do diálogo re-
comendam a releitura dos textos, 
contextualizando-os, salientando a 
origem judaica do cristianismo e dos 
apóstolos. E, no trabalho de evange-
lização, ter cautela para não desle-
gitimar o judaísmo nem os judeus e 
evitar perpetuar preconceitos mile-
nares.

IHU On-Line - Por que a senhora afi r-
ma que as palavras de Paulo contri-
buíram para a formação do antiju-
daísmo ?
Diane Kuperman - Porque a cate-
quese cristã irá se alimentar das suas 
palavras (e dos Evangelhos, em geral) 
para afi rmar a Igreja como a Nova 
Israel  e o cristianismo como a Nova 
Aliança.

Vejamos alguns exemplos:  
— Ao cunhar o nome de Antigo Tes-

tamento para a Bíblia Hebraica, Paulo 
a caracteriza como antiquada, ultra-
passada, como sendo um texto que 
precisa de renovação e atualização. 
Os membros do Diálogo e da Frater-
nidade não usam mais o Velho e Novo 
Testamentos. Preferimos Primeiro e 
Segundo Testamentos, Bíblia Hebraica 

e Cristã, terminologias que não deno-
tem supremacia de um sobre o outro, 
nem denunciem preconceitos.

— Ao pregar a Nova Aliança, Paulo 
irá instrumentalizar as doutrinas an-
tijudaicas e anti-semitas. Embora em 
Romanos 11 Paulo enfatize que Deus 
não rejeitou Israel — “Teria Deus re-
jeitado o seu povo? De modo nenhum! 
Pois eu mesmo sou israelita...”, a 
crença popular repete à exaustão que 
as perseguições sofridas pelos judeus, 
culminando com a Shoá,4 seriam con-
seqüência desta rejeição.

E há alguns textos que não per-
mitem dupla explicação como, por 
exemplo, quando em (Coríntios 3) 
Paulo taxa Moisés de mentiroso por 
encobrir o rosto com um véu: “Não 
fazemos como Moisés, que punha um 
véu sobre o rosto para evitar que os 
israelitas percebessem o fi m de um 
resplendor passageiro. Mas a inteli-
gência deles se obscureceu! Até o dia 
de hoje quando se lê o Antigo Testa-
mento, este mesmo véu permanece... 
Sim, até o dia de hoje, cada vez que 
eles lêem Moisés, há um véu sobre o 
coração deles...”. 

Ou, em Gálatas 3, 23-29, a afi r-
mação de que a Torá perde seu poder 
com o advento do Messias. Sua função 
seria apenas preparatória e educati-
va no sentido de abolir a idolatria e 
preparar os seres humanos para a re-
velação. 

É difícil para um judeu ler com frie-
za e passividade tais acusações. Mas, 
como já disse acima, o diálogo busca 
sublinhar aquilo que une e entender, 
dentro do seu contexto, aquilo que 
nos pode dividir, com respeito pela 
sensibilidade do próximo e afeto. 

4 Shoá: palavra que signifi ca holocausto. Tem 
origens remotas em sacrifícios e rituais reli-
giosos da Antigüidade, em que animais (por 
vezes até seres humanos) eram oferecidos às 
divindades, sendo completamente queimados 
durante a noite para que ninguém visse. Nes-
se caso, holocausto quer dizer cremação dos 
corpos. A partir do século XIX, a palavra holo-
causto passou a designar grandes catástrofes 
e massacres, até que após a Segunda Guerra 
Mundial o termo Holocausto (com inicial mai-
úscula) passou a ser utilizado especifi camente 
para se referir ao extermínio de milhões de 
judeus e outros grupos considerados indeseja-
dos pelo regime nazista de Adolf Hitler. (Nota 
da IHU On-Line)

“No ensejo das 

celebrações do Ano 

Paulino, os ativistas do 

diálogo recomendam 

a releitura dos textos, 

contextualizando-os, 

salientando a origem 

judaica do cristianismo 

e dos apóstolos”




